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Sendo a primeira vez que se faz a tipagem dos vírus causa-
dores da poliomielite no Brasil, somos levados a apresentar esta
nota preliminar.

ANGULO(1952), inoculando uma mistura de fezes de doentes
de poliomielite de uma epidemia ocorrida em Bilac, Estado de São
Paulo, refere ter reproduzido paralisia em Macaca mulattc: O
exame anatomopatológico revelou a presença de alterações carac-
terísticas de poliomielite.

Recentemente, MADUREIRAPARÁ (1955), a partir de fezes de
casos de políomíelite em crianças observadas em Minas Gerais e
no Rio de Janeiro, relata ter conseguido os mesmos resultados.

No entanto, apesar dessas observações terem confirmado a
presença do vírus da poliomielite em tnossovmeio, até hoje não
se conhecia quais os tipos existentes entre nós .

.(*) Apresentado à Sessão do Departamento de Higiene e Medicina 'I'ro-
,pical, da Associação Paulista de Medicina, em 7.7.1955.

(**) Trabalho .auxiliado por Um donativo do Jockey Club de São Paulo.
Entregue para publicação em 27 de julho de 1955.
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MATERIAL E MÉTODOS

Empregamos a técnica de isolamento e tipagem dos vírus
pólio, MELNICK (1955), em cultura de tecidos RIORDANet al. (1952),
SYVERTONet al. (1954). Usamos a célula "HeLa" de GEY (1953),
mantida há vários meses em nosso íaboratóric, cultivada em meio
de Hanks com 40;10 de sôro humano.

Origem do material inoculado: Inoculamos 13 amostras de
fezes de doentes de poliomielite aguda internados na Clínica Orto-
pédica e Traumatológica e na Clínica de Moléstias Tropicais e
Infetuosas da Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo. A idade dêsses doentes oscilava entre 1 e 2 anos. Todos
apresentavam sinais clínicos evidentes de poliomielite.

Preparo do inóculo : As rezes foram conservadas a - 30°C até
serem manipuladas. Fizemos diluição do material fecal a 1070
em solução fisiológica e centrifugamos a 2.000 r. p. m. durante 20
minutos. Gentrifugamos o sobrenadante novamente a 18.000 r. p. m.
durante 20 minutos. Ao novo sobrenadante juntamos 100 u. de
penicilina cristalina e 100y de dihidroestreptomicina por ml e dei-
xamos durante 30 minutos à temperatura ambiente.

Inoculação : Inoculamos 0,2 ml do material assim preparado
em cada tubo de cultura de tecido contendo 1,8 ml de meio de
Hanks com 20% de sôro de cavalo. Utilizamos dois tubos para
cada inóculo.

Os tubos foram examinados diàriamente ao microscópio, com
objetiva de pequeno aumento e anotadas as alterações morfológi-
cas observadas. Os tubos que não apresentavam alterações eram
observados por uma semana, sendo desprezados em seguida.
Nesses casos, fizemos novas ínoculações com o material original.

Tipaaem: Os agentes citopatogênicos isolados foram tipados
em presença de soros-padrão imunes, de coelho, tipo I (Brunhilde);
tipo II (Y-SK) e tipo Hl (Leon) .

Juntamos os vírus a serem tipados aos Soros imunes e leva-
mos à estufa a 37° por uma hora. Depois dêsse período distribuímos
nos respectivos tubos de cultura de tecido 0,2 ml da mistura para
1,8 ml de meio de Hanks com 20% de sôro de cavalo.
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Isolamento: Em 9 amostras de fezes, das 12 inoculadas, conse-
guimos observar alterações morfológicas que indicavam a presença
de um agente cítopatogênico,

Exemplos característicos das observações feitas são represen-
tadas no quadro I.

QUADRO 1

Amostra I Tubo I Observações (em horas)

24 48 72 96

Po-lI 3448 0000 - 0000 ± 0000 + 0000 ++
3449 0000 - 0000 ± 0000 + 0000 ++

Po-7 3586 0000 - 0000 - 0000 - 0000 ++
3587 cooo - 0000 - 0000 - 0000 +++

Po-3 3580 0000 - OOC\O + 0000 ++ 0000 ++++
3582 0000 - OOCIO + (l000 +++ 000 ++++

o a 0000 representa o número de células aderentes à parede do tubo.

± a + + + + representa a quantidade crescente de células degeneradas
pela ação citopatogênica do agente isolado.

Tipagem: Das amostras de vírus isoladas, 6 pertencem ao
tipo I (amostras Po-6, Po-9, Po-Ll , Po-12 e Po-15), 1 pertence ao
tipo II (amostra Po-7) e 2 ao tipo lU (amostras Po-3 e Po-IO).

De cada um dos três tipos tomamos um exemplo, que são re-
produzidos no quadro 11. Para melhor compreensão escolhemos
os mesmos casos já" representados no quadro r.

Conclusão: Os resultados obtidos evidenciam a presença dos
três tipos de vírus pólio em nosso meio, existência essa até o
presente trabalho não verífrcada,

Resumo: Os autores típam, pela primeira vez, de casos obser-
dos no Brasil, nove amostras de vírus de poliomielite, a saber: 6 do
tipo I, 1 do tipo II e 2 do tipo IIl. Nesse trabalho foi utilizada a
técnica de cultura de tecidos, empregando a célula "HeLa" de Gey.
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QUADRO 2

Virus I DiluiçãO I Soro I Diluição I Tubo I Observações (em hora.)

24 48 72

Po-l1 1/2 I 1/20 3708 0000 - Dono - 0000 -

3709 0000 - 0000 - 0000 -

II 1/6 3710 0000 + 0000++++ 000 ++++
3711 0000 + 0000++++ 000 +++1-

I!I 1/6 3717 0000 + 0000++++ oa ++++
3718 0000+ 0000++++ 00 ++++

-
Houve completa proteção pelo sôro tipo I: vírus Po-ll pertence ao tipo I

Po-7 . 1/2 I 1/20 3674 0000 -r-". . 0000-1-+ 0000 +++
3678 0000 - 0000+++ 0000++-f+

11 1/6 3683 0000 - 0000+ 0000 +
3684 0000 - 0000 - 0000 --

111 1/6 3685 0000 - 0000++++ 0000++++
3686 0000 - 0000++++ 0000++++

"

Houve proteção significativa pelo sôro tipo lI: vírus Po-7 pertence
ao tipo' II

- 1'0-3 1/2 I 1/20 3630 0000++++ 000++++ o ++++
3631 0000'+++ J- 000++++ o ++++

11 1/6 3634 0000 ++++ 000 ++++ 000 ++++
3635 0000++++ 000 ++++ 000 ++++

lI! 1/6 3636 0000 - 0000 + ~ooo +++
3638 0000 - 0000 + 0000+-1-

Houve proteção significativa pelo sôro tipo 11I: vírus Po-3 pertence
ao tipo III

,

SUMMARY

By lhe first time, 9 samples of poliovíruses were ísolated and
typed from acute paralytíc cases occurred in São Paulo, Brazíl.

6 of them belong to type I, 1 to type II and 2 to type III.
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